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GRUPO NOTREDAME INTERMÉDICA CRIA ÁREA FOCADA EM 
SUSTENTABILIDADE, RISCOS E COMPLIANCE    
Grupo Mídia – 07/10/2020 

 

 

Alinhado com os movimentos globais de maior preocupação 

com o meio ambiente, responsabilidade social, ética, 

transparência e governança corporativa, o Grupo NotreDame 

Intermédica (GNDI), operadora de saúde, acaba de criar a 

Vice-Presidência de Sustentabilidade, Riscos e Compliance. 

A nova área irá concentrar todos os projetos relacionados à 

sustentabilidade, meio ambiente e responsabilidade social, e 

terá o desafio de implementar no Grupo as melhores práticas 

existentes no mercado. No mês de agosto, o Grupo 

apresentou seu primeiro Relatório Anual de Sustentabilidade, 

com as principais iniciativas da empresa em 2019, 

demostrando o seu cuidado com temas sensíveis à 

sociedade. 

 

Com reporte ao Presidente Irlau Machado Filho, o comando 

desta Vice-Presidência ficará a cargo de Anderlei Buzzeli. O 

executivo é graduado em Ciências Contábeis, com 

especialização em Administração de Empresas, e membro do 

Instituto Brasileiro de Governança Corporativa (IBGC), já 

tendo atuado no GNDI como CFO, CEO da Green Line e 

Vice-presidente de Integrações. No seu lugar, assume o 

Massanori Shibata Jr., que deixa a diretoria Médica de 

Operações para assumir a Diretoria Executiva de 

Integrações, passando também a integrar o Comitê Executivo 

da Empresa. 

 

“Este movimento deixa claro a nossa preocupação em ser 

uma empresa de capital aberto com processos transparentes 

e alinhados ao mercado onde estamos inseridos. O GNDI 

chega, agora, a um novo patamar de governança, que nos 

impulsionará a trabalhar ainda mais pela missão de tornar 

saúde de qualidade acessível a gerações de brasileiros”, 

explica Irlau Machado.  

 

 

 

MAIS DE 50% DOS PLANOS DE SAÚDE TIVERAM REAJUSTE NA 
PANDEMIA, DIZ IDEC   
Brasil de Fato – 06/10/2020 
 

Instituição acionou a Justiça para cancelar o aumento.  

 

Mais da metade dos usuários de plano de saúde tiveram seus 

convênios reajustados. Por isso, o Idec - Instituto Brasileiro 

de Defesa do Consumidor - acionou a Justiça para cancelar 

qualquer aumento desde março. 

 

O instituto constatou que apenas 42% dos beneficiários 

tiveram suspensão de reajuste do plano de saúde, e resolveu 

levar o caso à Justiça para estender benefício a todos. 

 

A ação é contra a Agência Nacional de Saúde Suplementar.  

 

A ANS determinou a suspensão do reajuste dos planos de 

saúde, entre setembro e dezembro deste ano, em razão da 

pandemia.  Mas, na prática, ficaram de fora da medida os 

contratos com mais de 30 vidas, os empresariais, que já 

tinham recebido aumento de mensalidade, e os firmados 

antes de 1999, ainda não adaptados à atual lei que rege os 

convênios. 

 

O Idec argumenta que a ANS tinha os dados com 

antecedência e poderia ter determinado a ampliação do 

benefício. É o que defendeu Teresa Liporace, diretora-

executiva do Idec. 

 

"Deixando de fora a maior fatia do mercado de plano de 

saúde, que são justamente os usuários de planos de saúde 

coletivos empresariais, o Idec criticou a insegurança e 

insuficiência de ser auto auto administrativo. O Idec pediu 

nessa ação à Justiça Federal, a anulação do ato, a resolução, 

ampliando a determinação da suspensão para que ela 

alcance a integralidade dos consumidores e inclua os meses 

de março a agosto que ficaram de fora da medida", opina.     

 

No Brasil, cerca de 46 milhões de pessoas têm planos de 

saúde. O Idec aponta que, ao contrário do que ocorreu em 

outros setores da economia, a pandemia beneficiou as 

operadoras de planos de saúde, reduzindo os custos e 

aumentando o lucro. Isso ocorreu diante da diminuição do uso 

dos convênios pelos consumidores. Como por exemplo, o 

adiamento de procedimentos sem urgência, a adoção da 

telemedicina e o isolamento social. É o que afirma Teresa 

Liporace, do Idec. 

 

"Não existia um auto nível de inadimplência. Quer dizer, os 

consumidores deixaram de pagar outras contas para pagar o 

seu plano de saúde, temendo ficar numa situação ainda mais 

complicada. Teve um aumento nessas receitas das operadas.  

Ou seja, diante de todo esse cenário, de uma crise de 

pandemia, com pessoas perdendo o emprego ou com o 

contrato de trabalho suspensos, ainda assim muitas pessoas 

receberam os seus boletos de plano de saúde de março a 

agosto com aumento", salienta.   

 

Em nota, a ANS informou que não comenta ações em 

tramitação na Justiça. No entanto, a agência afirmou que a 

suspensão só não foi aplicada aos contratos antigos, em que 

a pessoa jurídica contratante optou por não ter o reajuste 

suspenso. A ANS argumenta que busca respeitar as 

negociações pela estabilidade jurídica e pela preservação 

dos contratos em vigor. 
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A Abramge, Associação Brasileira de Planos de Saúde, 

informou que não teve acesso às informações prestadas pela 

ANS ao IDEC sobre reajustes, e que nos meses de maio, 

junho e julho boa parte das operadoras já havia suspendido 

espontaneamente os reajustes dos planos. 

 

A associação informou ainda que para 2021, o reajuste será 

calculado com os dados que leva em conta vários fatores, 

entre eles inflação médica, aumento de custo de 

medicamentos em 2020, entre outros. 

 

 

 

DASA AVANÇA MAIS DE 7% COM COMPRA DE RESTANTE DO GRUPO 
SANTA CELINA   
Investing – 06/10/2020 
 

Na tarde do dia 06/10, as ações da Diagnósticos da América 

(Dasa) operam com forte alta, depois que o Conselho de 

Administração aprovou a aquisição de 40% do capital social 

do Grupo Santa Celina de titularidade de Ana Elisa Alvares 

Correa de Siqueira e Otávio Alberto Canto Alvares Correa. 

 

Desta forma, os papéis eram negociados com forte 

valorização de 7,14% a R$ 60,00, por volta das 15h55. 

 

O valor não foi informado. A Dasa já tinha anunciado em 

junho a aquisição de 60% do capital social do Grupo Santa 

Celina por R$ 70,5 milhões. O grupo atua como consultoria 

que faz a gestão de usuários de planos de saúde. 

 

Na época, em comunicado ao mercado, a Dasa acrescentou 

que o seu diretor presidente e um dos acionistas 

controladores da companhia, Pedro de Godoy Bueno, possui 

participação representativa do controle indireto do capital 

social do Grupo Santa Celina, mas que ele não participou das 

negociações. 

 

“A operação faz parte de um projeto de integração dos 

negócios da Dasa para acelerar a visão de um ecossistema 

de saúde”, afirmou a empresa em junho. 

 

A Dasa também explicou que, tendo em vista a oportunidade 

de negócio específica, não analisou a possível aquisição de 

outras sociedades do mesmo perfil de negócio do Grupo 

Santa Celina. 

 

 

NÚMERO DE PLANOS DE SAÚDE TEM NOVA ALTA, MAS NÃO 

COMPENSA PERDAS DA PANDEMIA DO CORONAVÍRUS 
O Globo - 06/10/2020 

 

Em agosto, o número de beneficiários no país subiu para 

46,911 milhões de pessoas. Quantidade é menor, 

também, que no mesmo mês de 2019.  

 

Os planos de saúde no Brasil ganharam clientes pelo 

segundo mês consecutivo, segundo balanço da Agência 

Nacional de Saúde Suplementar (ANS). Em agosto, houve 

alta no total de beneficiários, somando 46,911 milhões de 

pessoas. 

 

Desde o início da pandemia do novo coronavírus, os planos 

de saúde acumulam perdas de beneficiários. Boa parte teve 

de cortar o seguro para readequar o orçamento ou foi 

demitido do trabalho, o que tirou acesso ao convênio. 

 

Entre março e junho de 2020, cerca de 364 mil pessoas 

perderam seus planos de saúde. Em julho, houve a primeira 

alta, passando de 46,723 milhões para 46,833 milhões de 

beneficiários ativos. 

 

Mesmo com a reversão de tendência, a melhora dos números 

ainda não compensa as perdas da pandemia. 

Nos últimos 12 meses, o mês de março tem o melhor 

desempenho, com 47,087 milhões de beneficiários. Agosto 

de 2019 também foi ligeiramente melhor que este ano, com 

46,967 milhões de clientes de planos de saúde. 

 

A exceção fica para planos exclusivamente odontológicos, 

que tiveram alta de 24,794 milhões para 25,816 milhões de 

beneficiários entre agosto do ano passado e deste ano. 

 

Os planos de saúde perdem beneficiários desde 2015. 

 

 Somente em 2018, houve uma estabilidade nos números. 

Em 2019, houve uma perda de 60,4 mil clientes. Em 

dezembro de 2014, o setor chegou a reunir 50,49 milhões de 

pessoas. 

 

O desemprego está relacionado à queda pelo contingente de 

clientes vinculados às empresas. São 8,9 milhões de 

beneficiários de planos familiares ou individuais contra 37,8 

milhões de clientes de planos coletivos. 
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ANS DISPONIBILIZA NÚMEROS DE BENEFICIÁRIOS RELATIVOS A 

AGOSTO  
ANS – 05/10/2020 

 

A Agência Nacional de Saúde Suplementar (ANS) 

disponibiliza os números de beneficiários de planos de saúde 

atualizados com dados de agosto. A consulta pode ser feita 

na Sala de Situação, ferramenta disponível no portal da 

Agência.  

 

Nesse mês, o setor registrou 46.911.423 beneficiários em 

planos de assistência médica e 25.816.001 em planos 

exclusivamente odontológicos. Cabe notar que os dados 

podem sofrer modificações retroativas por conta das revisões 

efetuadas pelas operadoras.  

 

Acesse a Sala de Situação e veja as informações 

completas.     

 

Confira, nas tabelas abaixo, a evolução de beneficiários em 

planos de assistência médica e exclusivamente 

odontológicos no país por tipo de contratação do plano e por 

UF:

   

 

 

http://www.ans.gov.br/perfil-do-setor/dados-e-indicadores-do-setor/sala-de-situacao
http://www.ans.gov.br/perfil-do-setor/dados-e-indicadores-do-setor/sala-de-situacao
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ANS DISPONIBILIZA PAINEL DE PRECIFICAÇÃO EM NOVO FORMATO    
ANS – 01/10/2020 

 

A Agência Nacional de Saúde Suplementar (ANS) 

disponibiliza uma nova edição do Painel de Precificação de 

Planos de Saúde, estudo que informa dados sobre os valores 

médios praticados pelo mercado de saúde suplementar. Pela 

primeira vez, o documento é apresentado no formato Power 

BI (ferramenta de Business Intelligence), inovação que amplia 

a variedade de consultas disponíveis e oferece aos usuários 

diversos filtros interativos. Essa edição contempla 

informações compiladas até julho de 2020.     

 

O Painel de Precificação apresenta ao setor um panorama 

segmentado da formação inicial dos preços dos planos de 

saúde, conforme o valor comercial informado nas Notas 

Técnicas de Registro de Produto (NTRPs) vigentes para os 

planos em comercialização no mercado brasileiro. O estudo 

também analisa os reajustes por mudança de faixa etária e 

os demais componentes da precificação dos produtos, tais 

como o custo médio estimado dos itens de despesa 

assistencial (consultas médicas, exames, internações, outros 

atendimentos ambulatoriais e terapias) e demais despesas 

não assistenciais, além de suas evoluções.  

Acesse aqui o Painel de Precificação.  

   

A publicação representa mais uma iniciativa da ANS no 

sentido de intensificar ações de redução da assimetria de 

informações. Busca-se, assim, o aprimoramento da coleta, 

tratamento e disponibilização de dados estruturantes do 

setor, de forma a permitir maior transparência à sociedade 

das informações relevantes da saúde suplementar.    

 

A partir das informações da publicação, é possível verificar, 

por exemplo, o valor comercial médio da mensalidade por 

região e Unidade Federativa segundo a segmentação 

assistencial e o tipo de contratação do plano de saúde 

(individual ou coletivo); as médias dos reajustes por mudança 

de faixa etária; os itens de despesa assistencial que 

fundamentam a precificação dos produtos disponíveis para 

comercialização; e as despesas não assistenciais que são 

adicionadas na composição do preço de venda dos produtos, 

como custos administrativos e comerciais das operadoras. 

 

https://app.powerbi.com/view?r=eyJrIjoiZjZlZjIyYWYtM2I4Ny00NDRiLTlhNmItNWM2YjE0ZDM5OWY4IiwidCI6IjlkYmE0ODBjLTRmYTctNDJmNC1iYmEzLTBmYjEzNzVmYmU1ZiJ9
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CLINIPAM COMPRA LIFEDAY PLANOS DE SAÚDE POR R$ 70 MILHÕES     
Valor Econômico - 01/10/2020 

 

A Clínica Paranaense de Assistência Médica (Clinipam), 

subisidiária do Grupo NotreDame Intermédica, firmou nesta 

quinta-feira (1º de outubro) um acordo para adquirir a Lifeday 

Planos de Saúde. O preço de aquisição foi definido em R$ 70 

milhões e será pago à vista no fechamento do negócio, 

descontados o endividamento líquido e a parcela de 

contingências. 

 

Segundo o fato relevante da NotreDame, o objetivo da 

aquisição é manter a estratégia de crescimento da companhia 

na região Sul do Brasil. 

A Lifeday possui uma carteira de aproximadamente 57 mil 

beneficiários concentrados principalmente em Santa Catarina 

e no Rio Grande do Sul, sendo que 95,8% deles são das 

categorias empresarial e PME (pequenas e médias 

empresas). 

 

Entre junho de 2019 e junho de 2020, a Lifeday registrou 

faturamento líquido de R$ 95 milhões, com sinistralidade de 

82,5%. 

 

 

 

RESSARCIMENTO AO SUS: PRAZOS DE NOTIFICAÇÕES DE COBRANÇA 

ESTÃO MANTIDOS   
ANS - 30/09/2020 

 

A Agência Nacional de Saúde Suplementar (ANS) reitera que 
os prazos referentes às notificações de cobrança dos 
atendimentos não foram afetados pela suspensão de prazos 
processuais no âmbito do ressarcimento ao SUS. A 
reguladora informa que encaminhará as notificações ao final 
dos trâmites administrativos da ANS.    

Esclarece, ainda, que os prazos foram retomados a partir do 
dia 21/07/2020, conforme veiculado no Ofício Circular nº: 
2/2020/COTEC/GEIRS/DIRAD-DIDES/DIDES.   

Clique aqui e saiba mais sobre o assunto. 

  

 

 

Fonte: As matérias publicadas nesta Newsletter são de assuntos de consultoria atuarial e do o setor de saúde suplementar, sendo de 

responsabilidade de seus autores e não refletindo, necessariamente, a opinião da Milliman. 

 

Nota: Para incluir ou alterar seu e-mail na lista de destinatários do Newsletter, envie uma mensagem com sua solicitação para saude@milliman.com. 

 

Para remover da lista, por favor, responda esta mensagem com o assunto ‘Remover’ no campo assunto. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.ans.gov.br/images/stories/noticias/Of%C3%ADcio_Circular_02_-_2020.pdf
http://www.ans.gov.br/images/stories/noticias/Of%C3%ADcio_Circular_02_-_2020.pdf
http://www.ans.gov.br/planos-de-saude-e-operadoras/espaco-da-operadora/avisos-para-operadoras/5720-ressarcimento-ao-sus-prazos-voltarao-a-fluir-a-partir-desta-terca-feira-21-07
mailto:saude@milliman.com
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